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ASAE fecha cozinha 
da unidade 
de Santo Tirso 
do CHMA

A decisão foi tomada depois de inspecção na passada sexta-feira. 
Conselho de Administração do Centro Hospitalar do Médio Ave
reduz inconformidade a “pintura de tecto” e promete regresso 
à normalidade até ao final da semana. Pág. 7

Consultor 
financeiro 
acusado 
de burlar 
empresário
Pág. 3

Município 
homenageia
presidente 
da Relação 
de Guimarães
Pág. 3

Cultura vai 
tocar todos 
os pontos 
do concelho
Pág. 4



2 O POVO FAMALICENSE 2 de Julho de 2019

Propriedade e Editor: Explosão de Caracteres, Unipessoal Lda
NIF: 510 495 281 
Conservatória do Registo Comercial de V.N.F.: n.º 92981
Registo do Instituto da Comunicação Social: n.º 123427
Inscrito na API 
Impressão: Naveprinter-Indústria Gráfica do Norte SA | 
Morada: Estrada Nacional 14 Km 7.05 4475-045 Maia
Triagem: 15.000 exemplares - Distribuição Gratuita

Depósito Legal: n.º 341726/12
SEDE: Rua Camilo Castelo Branco n.º 45
Gerência: Ana Filipa Ribeiro
Diretora: Sandra Ribeiro Gonçalves
Chefe de Redação: Ana Filipa Ribeiro
Redação: Sandra Ribeiro Gonçalves 
Design Gráfico: Ana Filipa Ribeiro
Estatuto Editorial: www.opovofamalicense.com 

Email: geral@opovofamalicense.com;
           publicidade@opovofamalicense.com;	
           redaccao@opovofamalicense.com; 
TLF.: 252 312 435 | TLM.: 918 157 706 / 931 990 020
* Todos os textos assinados são da exclusiva responsabilidade dos seus 
autores.
* Todos os anúncios e fotografias são propriedades do editor, não poden-
do ser reproduzidos sem autorização por escrito.

Queixam-se os transeuntes, queixam-se os proprietários 
que ali estacionam os carros, queixam-se os moradores...

Numa parte da Rua António Carvalho Faria, e da Praça Madalena 
Fonseca, as árvores ali plantadas há uns anos encarregam-se de forrar 

passeios, estrada, carros e varandas com uma espécie de óleo/cola, 
que de ano para ano não deixa saudade. 

Os sapatos colam ao chão, ao ponto de às vezes ficarem para trás... 
ou de provocar quedas, como aconteceu no passado fim de semana... 

Como resolver, é a questão...
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A primeira e única mulher 
em Portugal a presidir a um 
tribunal superior é de Vila 
Nova de Famalicão, chama-
-se Raquel Maria Carvalho 
Rego da Silva e vai ser ho-
menageada na sessão sole-
ne da elevação a cidade com 

a atribuição da Medalha de 
Honra do Município.

A juíza desembargadora, 
preside o Tribunal da Re-
lação de Guimarães desde 
2016, e é a pessoa escolhi-
da pela Câmara Municipal 
para agraciar com a mais 

alta distinção municipal, por 
altura do 34.º aniversário da 
ascensão da vila à condição 
de cidade.

O presidente da Câma-
ra Municipal, Paulo Cunha, 
justifica a escolha da ma-
gistrada com a competência 

que lhe é reconhecida, que 
se traduziu de resto na sua 
indicação para a presidência 
do Tribunal da Relação de 
Guimarães. O edil sublinha o 
facto de ter conseguido “che-
gar ao topo da hierarquia 
na magistratura judicial em 
Portugal”, nota da sua com-
petência. Não retira da equa-
ção o facto de ser mulher, o 
que acrescenta um sinal ine-
quívoco de que o género não 
é um factor impeditivo para 
que se possa atingir os pata-
mares mais altos no exercí-
cio de funções”.

Nascida em Vila Nova de 
Famlaicão em 1958, Raquel 
Maria Carvalho Rego da 
Silva estudou Direito na Fa-
culdade de Direito da Univer-
sidade Clássica de Lisboa e 
ingressou na Magistratura 
Judicial em 1985. É juiz de-
sembargadora desde 2007, 
e preside ao Tribunal da Re-
lação de Guimarães desde 
2016, tebdo-se tornado na 
primeira e única mulher em 
Portugal e presidir a um tri-

bunal superior. 
A sessão solene come-

morativa da elevação de Vila 
Nova de Famalicão a cidade 
irá acontecer no próximo dia 
9 de Julho, compreenden-
do, para além da Medalha 
de Honra do Município, a 

atribuição de Medalhas de 
Mérito Municipal Cultural, 
Económico, Desportivo e 
Autárquico.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Primeira mulher a presidir tribunal superior 
vai receber Medalha de Honra do Município
RAQUEL MARIA CARVALHO REGO DA SILVA PRESIDE AO TRIBUNAL DA RELAÇÃO 
DE GUIMARÃES DESDE 2016

Consultor financeiro acusado de 
burlar empresário na transferência 
de fundos de Angola para Portugal
 O Ministério Público deduziu acusação contra um consultor financeiro de Vila Nova de 
Famalicão que se terá apropriado de uma quantia de cem mil euros de um empresário 
que pretendia transferir capitais de Angola para Portugal. O arguido enfrenta acusações 
de burla qualificada, falsificação e apropriação de dinheiro a pretexto de intermediação na 
transferência de dinheiro.

A acusação foi conhecida no início da passada semana. A Procuradoria Geral da Re-
pública adianta em comunicado que “o arguido se intitulava publicamente consultor finan-
ceiro e alardeava conseguir junto das instituições financeiras angolanas legítimas saídas 
de divisas para outros países, entre eles Portugal”. Assim, em 2016, o alegado consultor 
financeiro “foi procurado em Vila Nova de Famalicão por um empresário que pretendia 
transferir capitais de Angola para Portugal”, tendo logrado “que este lhe entregasse cem 
mil euros a título de começo de pagamento da comissão devida pela efectivação de uma 
transferência de um milhão de euros, de Angola para Portugal, que se comprometeu a 
realizar, o que nunca fez”.
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A cultura como “mola so-
cial”, que aliada à educação 
tem como meta qualificar as 
pessoas e “dar condições a 
todos para que, à partida, 
consigam alcançar os seus 
objectivos através do esfor-
ço e competência”. Este é, 
nas palavras do presidente 
da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão, Paulo 
Cunha, o grande desígnio 
do projecto “Há Cultura”, 
apresentado na passada 
quinta-feira. O conceito des-
centralizado de promoção de 
eventos de natureza cultural 
visa “facilitar o seu acesso à 
fruição de eventos culturais 
qualificadores e valorizado-
res das suas competências 
que serão decisivas para a 
sua capacitação e formação 
pessoal e profissional”. 

O projeto vai gerar uma 
agenda cultural periódica 
descentralizada que levará 
eventos culturais diferen-
ciadores e participativos às 
diferentes freguesias de Fa-
malicão e fomentará a quali-
ficação e criação local.

“Vamos fazê-lo com a 
colaboração de todas as en-
tidades concelhias, porque 
este projeto reclama e exige 
para si o envolvimento muito 
ativo dos agentes culturais 
do território”, explicou hoje 
o edil famalicense na confe-
rência de imprensa de apre-
sentação pública do projeto. 

O autarca fala numa 
“proposta diferenciadora e 
qualificadora para o territó-
rio”. Está convicto de que 
“vai melhorar a prestação 
cultural de todo o concelho, 
não só porque vamos tirar 
as pessoas de casa para 
desfrutarem de eventos cul-
turais, mas porque vai dar 
condições aos agentes do 
território para que cresçam, 
ganhem dimensão e se qua-
lifiquem”. 

O vereador da Cultura, 
Leonel Rocha, tem como 
ponto de partida deste pro-
jecto o facto dos hábitos de 
consumo de cultura não es-
tarem ainda “enraizados na 
população”. “Queremos criar 
essa necessidade de con-

sumo de cultura e criar esta 
identidade nas Comunida-
des Social Inter-Freguesias” 
(CSIF’s), que serão as célu-
las da estratégia municipal.

Inserido no programa Fa-
malicão Comunitário, como 
um processo que é enten-
dido na perspetiva de con-
tribuição da cultura para a 
alavancagem do desenvolvi-
mento integrado do território, 
o “Há Cultura” será desenvol-
vido por uma equipa munici-
pal e pelos agentes e coleti-
vidades culturais presentes 
no seio das 10 Comissões 
Sociais InterFreguesias do 
concelho. São elas: CSIF de 
Castelões, Oliveira São Ma-
teus, Oliveira Santa Maria, 
Riba de Ave e Pedome; CSIF 
de Fradelos, Ribeirão e Vila-
rinho das Cambas; CSIF de 
Abade Vermoim, Antas, Ca-
lendário, Famalicão, Brufe 
e Gavião; CSIF de Portela, 
Telhado, Vale São Cosme, 
Vale São Martinho, Requião 
e Cruz; CSIF de Bairro, Car-
reira, Bente, Delães, Ruivães 
e Novais; CSIF de Joane, 

Vermoim, Pousada de Sara-
magos e Mogege; CSIF de 
Gondifelos, Cavalões, Outiz 
e Louro; CSIF de Lousado, 
Esmeriz e Cabeçudos; CSIF 
de Landim, Avidos, Lagoa e 
Seide, e, por fim, CSIF de 
Nine, Arnoso Santa Eulália 
e Santa Maria, Sezures, Le-
menhe, Mouquim e Jesufrei.   

Pretende-se formar novos 
públicos, capacitar agentes 
locais, promover o acesso à 

fruição cultural e criar novas 
dinâmicas culturais locais, 
nomeadamente através da 
criação de projetos-âncora 
de referência em cada Co-
missão Social Interfreguesia.

Os objetivos passam pela 
formação de novos públicos, 
itinerância local e concelhia, 
cocriação de eventos, capa-
citação dos agentes culturais 
locais, promoção do acesso 
à fruição cultural e criação 

de novas dinâmicas culturais 
locais.

A programação do “Há 
Cultura” pode ser acom-
panhada na página oficial 
de Facebook do Famalicão 
Comunitário, em  www.face-
book.com/famalicaocomuni-
tario. 

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Município apresentou projecto “Há Cultura”, que promove a criação cultural 
descentralizada  

Cultura vai tomar conta do território 
concelhio

Projecto aparte dos agentes da comunidade para a comunidade

Fradelos Rock 
Festival na agenda 
do próximo 
domingo 

Old Jerusalem, Medusa e The White Kni-
ghts são os nomes que compõem o cartaz da 
primeira edição do “Fradelos Rock Festival” 
que vai decorrer na freguesia de Fradelos, con-
celho de Vila Nova de Famalicão, no próximo 
dia 7 de julho. 

A iniciativa é promovida pela Associação 
Juvenil de Fradelos - Koklus com o apoio da 
Câmara Municipal e vai ter lugar no Largo de 
São Bento, a partir das 17h00. 

O festival tem entrada livre. 

Ademar Azevedo vence concurso 
de quadras das Antoninas

“Muitas voltas dá a vida/ Dá o “Voltas” muitas mais/ Perdido nas tuas voltas/ Anda meu 
peito aos “ais”. Foi esta a quadra vencedora da terceira edição do concurso de quadras das 
Festas Antoninas, promovido entre os dias 1 e 17 de junho pelos pelouros da Mobilidade e da 
Família da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão, subordinado ao tema “A Mobilidade 
e as Festas Antoninas”.

A entrega dos prémios decorreu no passado dia 21, na Biblioteca Municipal Camilo Castelo 
Branco, integrada na sessão deste mês da iniciativa “Noite do Conto e da Poesia”. 

O primeiro prémio foi atribuído à quadra com o n.º 33, cujo autor é Ademar Azevedo. 
Com o segundo prémio foi contemplada a quadra n.º 60 e a sua autora Maria Oliveira, com o 
pseudónimo “Aba larga”. O terceiro prémio foi para a quadra n.º 40, de Adélia Sousa, sob o 
pseudónimo “Maria Papoila”. José Carvalho, sob o pseudónimo “Leão de Carvalho”, venceu o 
“Prémio Casa das Artes”.  O júri distinguiu ainda oito quadras com menção honrosa.  
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A Associação Famalicão 
em Transição quer estar na 
linha da frente no combate à 
crise climática que o planeta 
atravessa, e na implementa-
ção de medidas que actuem 
na preservação dos recursos 
naturais e da biodiversidade. 
O projecto, nascido em 2011 
no rescaldo da iniciativa Lim-
par Portugal, uma mega-ini-
ciativa que em 2010 desafiou 
a sociedade civil a ter um 
papel activo na limpeza das 
matas nacionais, tem vindo a 
crescer e a conquistar a aten-
ção das pessoas.

A presidente Manuela 
Araújo constata com bons 
olhos esta maior sensibiliza-
ção das pessoas em torno 
da causa ambiental, mas 
sublinha que é necessário 
persistir, “porque as pessoas 
não sabem ainda o que fazer 
para que alcancemos estes 
objectivos”. Para a dirigente, 
agora que se conseguiu ca-
tivar a atenção das pessoas 

e dos governantes, é ne-
cessário actuar: “nós vamos 
ter uma crise muito grave, 
e temos que dar esperança 
no sentido de que as coisas 
sejam pelo menos mitigadas, 
garantindo que as gerações 
mais novas possam ter uma 
vida condigna”.

O Roteiro para a Inova-
ção, promovido pelo presi-
dente da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão, 
designou a manhã da passa-
da sexta-feira e o ambiente 
bucólico das hortas do Par-
que da Devesa para dar a 
conhecer melhor esta asso-

ciação, que actua na área da 
protecção do meio ambiente 
e da biodiversidade. 

Paulo Cunha falou da Fa-
malicão em Transição como 
“um bom exemplo de cida-
dania”, enquanto “célula” da 
comunidade em torno de 
“uma causa merecedora de 
preocupação”. O edil deixou 
claro que “a protecção do 
ambiente não significa re-
núncia nem, perda”, ao con-
trário do que muitas vezes 
se vaticina. “Há uma ideia 
errada que comportamento 
ambientalmente correctos 
significa um retrocesso. Não 
é um sinal de retrocesso. É 
sinal de progresso. É, em 
vez da quantidade, preferir a 
qualidade; é ter outra métrica 
para a avaliar a felicidade, a 
qualidade de vida, diferente 
das métricas convencionais. 
Mas não quer dizer que seja 

pior, que seja um salto para 
trás nos padrões civilizacio-
nais que tivemos. É um salto 
para a frente, na longevida-
de, na protecção da nossa 
saúde, e na longevidade do 
nosso ecossistema”, frisa 
acerca dos múltiplos ângulos 
da causa abraçada pela as-
sociação.

Paulo Cunha, que com-
promete o município com 
os objectivos da Famalicão 
em Transição, elogia ainda 
a sua abordagem ao proble-
ma, actuando nos sectores 
da formação e da educação, 
dando “ferramentas às pes-
soas para que elas possam 
ter comportamentos ambien-
talmente correctos”.

Segundo Manuela Araújo 
o grande objectivo da asso-
ciação é o da sensibilização 
das pessoas em torno das 
questões ambientais, pro-
curando gerar uma corrente 
que permita estancar a crise 
climática, visível em diversos 
fenómenos naturais que tam-
bém já afectaram Portugal – 
nomeadamente os incêndios 
de 2017 -, e da biodiversida-
de, quando o número de es-
pécies que se extingue todos 
os dias aponta para que este-
ja em curso a sexta extinção 
em massa.

A dirigente sublinha que 
esta é uma causa que impli-
ca uma transição nos com-
portamentos, mas que esta 
transição tem que começar 
no interior de cada um: “não 
é preciso ter para ser-se, e 
usufruir da natureza, de si 

próprio, e dos outros na par-
tilha.

A actividade da associa-
ção passa pela formação e 
pela educação, apostando 
na realização de workshops 
que ensinam as pessoas a 
forma de melhor preservar o 
ambiente, nomeadamente na 
área da agricultura biológica, 
e sessões que também ac-
tuam na área do bem-estar, 
incentivando a transição in-
terior. Ao nível da educação 
a associação tem chegado 
às escolas, com o apoio do 
município e das escolas, 
sensibilizando os cidadãos 
adultos de amanhã para um 
novo modelo de educação.
Para além disso promovem 
desde há alguns anos a tro-
ca de sementes, no sentido 
de disseminar práticas, pro-
mover a resiliência alimentar 
das pessoas, e partilha de 
experiências. 

Segundo Catarina Olivei-
ra, a Famalicão em Transição 
conta actualmente com 74 
associados, e neste primeiro 
semestre de 2019 já chegou 
a mais de 1600 pessoas, pro-
movendo a reflexão e cons-
ciencialização sobre a neces-
sidade de cada um contribuir, 
individualmente e em comu-
nidade, para um futuro sus-
tentável e resiliente e para a 
preservação da natureza e 
qualidade ambiental. Até ao 
final do ano espera chegar a 
mais de duas mil pessoas.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Associação nascida em 2011 integrou o Roteiro para a Inovação

Famalicão em Transição é “sementeira” 
de uma sociedade civil 
ambientalmente responsável

O Parque da Devesa foi o local escolhido para dar a conhecer melhor esta associação

Atleta do Benfica juntou-se 
a treino a ACV

O atleta internacional português 
Fábio Vidrago, jogador do Sport Lis-
boa e Benfica e da Selecção Nacio-
nal, visitou o Andebol Clube da As-
sociação Cultural de Vermoim.

Em nota de imprensa o clube 
adianta que os atletas mais jovens 
receberam, a referência dda modali-
dade “com surpresa”. Fábio Vidrago, 
mais do que dar autógrafos, cumpri-
mentou todos os atletas e partilhou 
um treino.

No rescaldo da visita, a ACV 
agradece ao jogador do Benfica: 
“obrigado pela presença, pelos ensi-
namentos e por mais um momento 
espetacular para estes miúdos, sem 
dúvida uma oportunidade de cresci-
mento única!”.
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A cozinha da unidade de 
Santo Tirso do Centro Hos-
pitalar do Médio Ave, que 
integra ainda o hospital de 
Famalicão, foi encerrada na 
passada sexta-feira por or-
dem da Autoridade para a 
Segurança Alimentar e Eco-
nómica (ASAE). 

Ao que O Povo Famali-
cense conseguiu apurar, os 
inspectores terão chegado 
às instalações de Santo Tir-
so já após o almoço. De-
cretou o encerramento ime-
diato da valência e proibiu 
inclusive o uso das torneiras 
para lavagem de louças, o 
que leva a que as refeições 
(oriundas da cozinha do Hos-
pital de Famalicão onde são 
confecionadas por empresa 
à qual foi concessionado o 
serviço) tenham que ser ser-
vidas em material descartá-
vel, e a que as bebidas quen-
tes habitualmente servidas 
aos utentes tenham que ser 
confecionadas na cozinha da 
Santa Casa da Misericórdia 
de Santo Tirso. 

No rescaldo da inspec-
ção, o Conselho de Admi-
nistração (CA) terá mesmo 
comunicado aos colaborado-
res do hospital, que também 
faziam refeições naquela 
cozinha, que o espaço iria 
permanecer encerrado por 
“um período curto de tempo, 
por motivos de qualificação 
urgentes”. No entanto, não 
esclareceu as razões do en-
cerramento.

Entretanto, aos inspecto-
res assumido o compromis-
so de avançar com obras de 
imediato, no entanto, no re-
gresso ao hospital de Santo 
Tirso na manhã de sábado, 
terão verificado que o espa-
ço se mantinha fechado e 
sem a quaisquer trabalhos 
em durante o dia de ontem 
(segunda-feira) a cozinha 
permanecia fechada e sem 
qualquer intervenção visível 
a acontecer.

Refira-se que as refei-
ções principais servidas aos 
utentes do CHMA são con-
feccionadas em Vila Nova 
de Famalicão, e que na de 
Santo Tirso apenas se tra-
ta dos pequenos almoços e 
lanches, para além de serem 
manipuladas e acondiciona-
das as refeições principais 
em pratos de louça, de forma 

a servir aos doentes. Actu-
almente, as refeições princi-
pais são servidas em pratos 
e com talheres de plástico, 
com as dificuldades daí de-
correntes.

O Povo Famalicense sabe 
que a situação decadente da 
cozinha do Hospital de Santo 
Tirso é conhecida dos cola-
boradores, e que a promes-
sa de obras já é antiga. A úl-
tima beneficiação do espaço 
terá sido feita pela empresa 
concessionária do serviço 
de refeições, mas terá con-
seguido apenas mascarar 
alegados problemas estru-
turais que geram os fungos 
que se tornam visíveis no 
tecto e paredes.

Horários 
“fora da lei”

À margem desta questão, 
O Povo Famalicense sabe 
ainda que há funcionários de 
diversos serviços a protestar 
contra os horários fixados 
para o mês de Julho, e de 
que terão sido informados 
no final da passada sema-
na. Para além de serem in-
formados do horário fora do 
prazo legal, que estabelece 
a notificação com 15 dias de 
antecedência, sendo que no 
caso concreto esse prazo foi 
largamente ultrapassado, os 
horários não cumprem os 
tempos de descanso de tur-
nos e entre turnos, violando 

o contrato colectivo de traba-
lho. Ao que apurámos esta 
será uma situação reiterada 
de que os colaboradores já 
terão informado, de resto, as 
organizações sindicais que 
os representam.

CHMA garante 
regresso 
à normalidade até 
ao final da semana

Contactado o CHMA du-
rante a tarde de ontem, o 
mesmo veio esclarecer em 
comunicado que a “a ASAE 
exigiu a pintura do teto da 
zona da “cozinha” (lembra-
mos que na UST não são 
confecionadas refeições)”, e 
frisa que “a responsabilidade 
pela manutenção das con-
dições de trabalho naquela 
área é da empresa a quem 
o CHMA adjudicou o forne-
cimento de alimentação”. 
Refere, entretanto, que “a 
pintura do teto vai iniciar-se 
amanhã (ou seja hoje, terça-
-feira), pelo que é expetável 
que a “cozinha” reabra ainda 
esta semana”, e que “tudo 
regresse à normalidade na 
próxima quinta/sexta-feira”.

Quanto à questão dos tur-
nos/horários de trabalho, o 
Conselho de Administração 
diz que “desconhece qual-
quer problema”.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Decisão tomada na passada sexta-feira depois 
de visita dos inspectores

Cozinha do Hospital 
de Santo Tirso 
encerrada pela ASAE



Agora, a Continentalmabor vai investir mais 
100 milhões de euros (a juntar aos muitos 
milhões já investidos num 
passado bem recente) para começar 
a produzir novos pneus que sirvam as 
máquinas de movimentação de terras ou 
que possam ser usados em trabalhos nos 
portos. Depois dos pneus “normais” para 
automóveis de todas as marcas e modelos, 
depois de começar a produzir “pneus 
agrícolas”, a fábrica vai começar a 
produzir esta nova “gama” de pneus, 
certamente com o mesmo sucesso de 
vendas das duas opções anteriores. Não nos 
podemos admirar se, qualquer dia, a fábrica 
Continentalmabor, de Lousado, começar a 
produzir pneus para veículos espaciais, para 
viagens turísticas na Lua ou em Marte, para 
já uma ficção, mas com razões fortes para se 
tornar uma realidade no futuro. Futuro que 
não estará tão longe como alguns possam 
pensar…

1. O futuro também está nos pneus…

O maior empregador, o maior produtor e o maior investidor 
de Vila Nova de Famalicão e um dos maiores exportadores e 
criadores de riqueza do País – e referimo-nos obviamente à 
Continentalmabor, de Lousado – está a preparar-se para reali-
zar mais um investimento de vulto na sua fábrica, no montante 
de 100 milhões de euros!

Alguém, algum dia, vai contar com todos os pormenores de-
vidos a história de sucesso da Continentalmabor, desde a sua 
instalação em terras de Vila Nova de Famalicão até aos tempos 
“heróicos” que hoje vive. Amiúde, tenho vindo a dar conta muito 

sumária desta epopeia ligada aos pneus que chegam a todas 
as “partidas” do mundo e que está ali, em Lousado, uma fre-
guesia a quem até tiraram o “posto” dos correios. Às vezes, o 
nosso País encerra dentro de si estas contradições insanáveis, 
antagónicas e aberrantes: mesmo ao lado de um gigante in-
dustrial que emprega milhares de pessoas, encerra-se, “por dá 
aquela palha”, um minúsculo posto dos correios que não deixa 
de ser um complemento importante da grande fábrica que vive 
nas proximidades…

O que é interessante verificar é que a Continentalmabor nos 
habituou (um hábito que todos desejamos que se mantenha 
para sempre) à inovação técnica e científica, canalizando in-
vestimentos constantes e significativos para tudo aquilo que no 
seu setor de atividade e de produção, representa sempre um 
avanço, quer se trate de um avanço na melhoria da qualidade 
do produto, quer se trate da melhoria das condições de vida e 
de trabalho dos seus milhares de colaboradores.

2. 100 milhões de investimento

Agora, a Continentalmabor vai investir mais 100 milhões de 
euros (a juntar aos muitos milhões já investidos num passado 
bem recente) para começar a produzir novos pneus que sirvam 
as máquinas de movimentação de terras ou que possam ser 
usados em trabalhos nos portos. Depois dos pneus “normais” 
para automóveis de todas as marcas e modelos, depois de 
começar a produzir “pneus agrícolas”, a fábrica vai começar a 
produzir esta nova “gama” de pneus, certamente com o mes-
mo sucesso de vendas das duas opções anteriores. Não nos 
podemos admirar se, qualquer dia, a fábrica Continentalmabor, 
de Lousado, começar a produzir pneus para veículos espaciais, 
para viagens turísticas na Lua ou em Marte, para já uma ficção, 
mas com razões fortes para se tornar uma realidade no futuro. 
Futuro que não estará tão longe como alguns possam pensar…

Não menos importante, também para o futuro (muito próxi-
mo) de Vila Nova de Famalicão é a criação de 100 novos pos-

tos de trabalho, muitos deles 
a exigir uma grande especia-
lização. Estes 100 novos pos-
tos de trabalho vão juntar-se 
aos 2 150 que a empresa já 
integra. Modernos equipa-
mentos e equipamentos de 
ponta exigem também traba-
lhadores “de ponta”, motiva-
dos para este novo e grande 
desafio.

O Presidente do Conselho 
de Administração da Con-
tinentalmabor, de Lousado, 
Pedro Carreira, só pode estar 

muito satisfeito e otimista, como ele próprio referiu à comuni-
cação social, porque este novo passo é um grande reforço da 
confiança dos acionistas na equipa de trabalhadores da fábrica, 
trabalhadores que “vestem a camisola” da empresa e que são, 
por que não, também um orgulho para Vila Nova de Famalicão 
e para Portugal. Quem assim inova e quem assim produz mere-
ce o nosso reconhecimento.

3. “Campus” científico e tecnológico

Num outro domínio e não parecendo, mas só aparentemen-
te, que tenha alguma coisa a ver com este projeto da Continen-
talmabor, tenho que estar em acordo total com a proposta da 
Câmara Municipal que tem como alvo adquirir as instalações 
da Cooperativa Didáxis, localizadas na Freguesia de Vale S. 
Cosme, uma escola que, como é sabido, deixará de funcionar a 
partir do próximo mês de setembro. O montante envolvido nes-
ta aquisição pode parecer elevado (4,6 milhões de euros), mas 
os objetivos que lhe estão subjacentes justificam-no em pleno.

Quando em cima digo que só aparentemente esta aquisição 
não tem nada a ver com aquilo que é hoje e será no futuro a 
Continentalmabor, temos que ter em conta tudo aquilo que a 
Câmara Municipal se propõe fazer neste novo “campus” cien-
tífico e tecnológico. Diz “O Povo Famalicense” que a Câmara 
Municipal pretende avançar (nas instalações agora em vias de 
aquisição) “para a instalação de um Centro de Formação, In-
vestigação e Inovação que cruze no mesmo espaço ensino e 
formação profissional, incubação de empresas e empreende-
dorismo, investigação e inovação”.

Certo é já que, neste espaço, vai ser instalado o Centro 
Tecnológico das Carnes, estabelecendo-se parcerias que vi-
sem atrair investimento para o concelho, “apoiar empresários e 
desenvolver investigação e inovação nas áreas em que o mu-
nicípio é forte, nomeadamente o agroalimentar”. Tudo isto para 
além de se poderem inserir no espaço instituições universitá-
rias e institutos politécnicos, como já acontece no momento, 
numa extensa rede de formação e investimento nas pessoas, 
com aptidões para o desempenho de funções exigentes, sobre-
tudo na indústria e nos serviços.

É por isso que a Continentalmabor e muitas outras peque-
nas e grandes empresas que “povoam” o território do Município 
de Vila Nova de Famalicão têm muito a ver com aquilo que se 
projeta para Vale S. Cosme. Muitos trabalhadores e empresá-
rios do amanhã famalicense estarão forçosamente ligados ao 
que se vai passar em Vale S. Cosme.

Trabalhadores e quadros mais qualificados e aptos a enfren-
tar as “revoluções tecnológicas” que hoje acontecem todos os 
dias, pessoas apetrechadas para “garantir” as indústrias do fu-
turo de Vila Nova de Famalicão e do País, tudo se espera que 
passe a acontecer em Vale S. Cosme.

Dia a Dia - Mário Martins

O maior empregador, o maior investidor, 
o maior…
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Aluna do AECCB vence concurso 
nacional de tradução em espanhol

A aluna Inês Maria Oli-
veira Miranda, estudante 
do 11.º do Agrupamento 
de Escolas Camilo Castelo 
Branco (AECCB), venceu 
a 20.ª edição do concurso 
nacional de tradução – na 
área linguística de espa-
nhol – intitulado Traduzir 
2019, conceituado concur-
so organizado pela Facul-
dade de Ciências Humanas 
da Universidade Católica 
Portuguesa (UCP) de Lis-
boa. Depois de ter sido se-
lecionada para a lista dos 
quatro finalistas, no dia 24 de julho, a UCP anunciou a aluna como vencedora do concurso. 

Para o Agrupamento, “este é o exemplo de que vale a pena empenhar-se e trabalhar 
com entusiasmo, encarar a aprendizagem-ensino de uma língua não só como uma discipli-
na mais, mas principalmente com a motivação própria de um interesse real pelo idioma e 
de preparação para os vários contextos de uso que também é preciso despertar no decor-
rer do difícil processo que carateriza a aprendizagem-ensino de uma língua estrangeira”.
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É já esta quarta-feira que 
abre ao público o Merca-
do Municipal Provisório de 
Famalicão, nas instalações 
da Fagricoop – Cooperativa 
Agrícola e dos Produtores de 
Leite de Vila Nova de Fama-
licão, na Rua do Sr. da Ago-
nia. A valência com dez es-
paços de ocupação diária e 
14 de ocupação cíclica, área 
de produtores locais, de em-
preendedores locais e multi-
funções, representa já uma 
nova abordagem à natureza 
e dinâmica do futuro Merca-
do Municipal. Neste sentido, 
o mercado é provisório mas 
vai já ao encontro do futuro 
e novo mercado, uma vez 
concluídas as obras, que ar-
rancam no próximo dia 10 de 
julho.

O investimento previsto 
para o Mercado Municipal 
é de 3,3 milhões de euros, 
com cofinanciamento Norte 
2020, Portugal 2020 e Fundo 
Europeu de Desenvolvimen-
to Regional. A empreitada 
tem um prazo de execução 
de 365 dias.

De acordo com a Missão 
do Mercado Municipal, este 
não será só um espaço de 
trocas comerciais, mas tam-
bém de encontros e de sabe-
res, abrange desde logo um 
público que não é entendido 
exclusivamente como con-
sumidor, mas também como 
cidadão, aprendiz, empre-
endedor, curioso e parceiro. 
O Mercado de Transição 
assenta já neste pressupos-
to de missão, que permitirá 
implementar a formação 
aos comerciantes e parale-
lamente a dinamização de 

um conjunto de atividades 
e ações, que possam tra-
zer novos públicos olhando 
esses públicos do Mercado 
em função do seu posicio-
namento como comércio de 
proximidade.

Aberto de segunda a sá-
bado (às segundas e quin-
tas, das 08h00 às 19h00; às 
terças, quartas e sextas, das 
07h00 às 19h00; e aos sába-
dos, das 07h00 às 14h00), 
este é um espaço de encon-
tros, de trocas e de saberes 
renovando-se a sua função 
original enquanto distribuidor 
de alimentos frescos, mas 
agora alargando o seu papel 
social, educativo e económi-
co na vida do concelho.  

O funcionamento do 
Mercado Provisório será 
acompanhado de um plano 
formativo transversal des-
tinado aos comerciantes e 
vendedores, mas também 
aos trabalhadores do merca-
do que assenta num modelo 
informal e de grande proxi-
midade ao contexto de ven-
da e exposição de produtos. 
Tem por objetivo capacitar 

e apoiar os comerciantes, 
por forma a que desenvol-
vam novas ferramentas e 
conhecimentos nas áreas de 
higiene e segurança alimen-
tar, marketing e exposição 
de produtos, atendimento, 
sustentabilidade, logística 
e armazenamento, assim 
como uma abordagem aos 
princípios e regras legais de 
funcionamento do comércio. 

O plano formativo, con-
truído em parceria com o 
Centro Qualifica, ACIF e Di-
daxis de Riba D´Ave, abran-
gerá cerca de 80 pessoas, 
incluindo os funcionários do 
município que trabalham no 
projeto e no mercado muni-
cipal, comerciantes (peixe, 
carne, frutas, legumes, flo-
res e velas), lojistas e mé-
dios/ grandes produtores 
agrícolas. A formação terá 
uma duração global de 200 
horas, divididas em 5 áreas 
temáticas e será efetuada 
ao longo de 1 ano, com um 
acompanhamento próximo 
dos comerciantes e essen-
cialmente uma base informal 
de aprendizagem. 

Equipamento vigorará durante período 
de obras 

Mercado Municipal 
provisório vai colher 
comerciantes

CNE promove “Férias de Campo” 
em Gondifelos

O núcleo de Famalicão do Copro Nacinal de Escutas 
(CNE), através do grupo de Caminheiros, vai promover, 
de 4 a 7 de Julho, uma actividade designada de “Férias 
de Campo”, com o objectivo de proporcionar uma opor-
tunidade diferente de aprendizagem, não só aos escu-
teiros, mas principalmente, às crianças institucionaliza-
das que nela participam (parceria com as Associações 
Mundos de Vida e Casa Giestais de Joane). Os objetivos desta atividade estão passam por 
“promover tempo livre em ocupação saudável, proporcionar o convívio e o espírito de grupo; 
potenciar capacidades das crianças e dos jovens; proporcionar o contacto com atividades 
lúdicas e desportivas menos habituais e, também, mostrar o que é o Escutismo”. Visa ainda 
“mostrar a estas crianças que elas são úteis, que têm um papel na sociedade e que podem 
ser muito felizes mesmo que tenham passado por situações complicadas nas suas vidas”.As 
actividades irão desenrolar-se no Centro Escutista do Núcleo de Famalicão, situado no antigo 
parque de campismo de Gondifelos, de 4 a 6 de Julho.
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Há duas semanas atrás, 
escrevi neste espaço, sobre 
o que me augurava a com-
pra, alegadamente fenome-
nal, que o governo estaria a 
concretizar.

Com poucos dados, 
aqueles que foram divulga-
dos pelo governo, refere o 
valor da compra, 7 milhões, 
quando o valor do contrato 
que vigorava com o Estado 
para assegurar o serviço 
da rede de emergência era 
485.5 milhões até 2021,. 

Teci alguns comentários 
sobre aquilo que “não” se 
sabia o que o contrato con-
templava, nomeadamente os 
processos contra o Estado, 
que se encontram nas filei-
ras dos tribunais; as respon-
sabilidades face a terceiros; 
os montantes de emprésti-
mos em pagamento.

Os títulos que os jornais 
vendem estavam lá, mas o 
sumo para entender os con-
tornos voaram com o vento.

Esta semana, foi lança-
do pelo governo, um estudo 
para quantificar os valores 
sobre o investimento neces-
sário para corrigir os defeitos 
do SIRESP (calma, não vos 
estaria a maçar para falar do 
mesmo!!).

Então esta compra, que 
reflete o objetivo desta le-
gislatura, impor a gestão no 

Estado, vai mais longe. Tal 
como quando ocorreram as 
tragédias, percebemos que 
o princípio inerente à rede do 
SIRESP estava errada.

A Rede de emergência 
não funciona em catástrofes. 
Trata-se de uma rede aérea 
que é constituída por pos-
tes de madeira, onde por lá 
passam fios, tudo altamen-
te inflamável. Portanto num 
incêndio carboniza toda a 
rede, antes de conseguir 
passar qualquer tipo de in-
formação. 

Não era preciso ser ne-
nhum génio da lâmpada, 
para perceber que madeira 
com um incêndio iria arder. 
Ainda assim o contrato cele-
brado em 2006 pelas mãos 
de António Costa assentava 
neste princípio.

Este estudo vem dizer 
o quão errado estavam os 
485.5 milhões investidos no 
contrato de 2006. Daí vem 
dizer que temos que enterrar 
os cabos. Mas os cabos que 
têm que ser enterrados, têm 
que ser apenas do Estado, 
porque se não forem do Es-
tado não funcionam. 

Então a compra desta 
empresa pelo Estado impli-
ca um investimento 20 ou 25 
milhões para construir esta 
nova rede.

Estes orçamentos pa-

recem vindos diretamente 
dos áureos tempos de José 
Sócrates em pleno Parque 
escolar. A abertura de vala 
tem custos de cerca de: 25 
mil euros por quilómetro, em 
terreno aberto, que podem ir 
até 70 mil em vias asfaltadas. 

Admitindo que apenas se-
riam construídas em terreno 
baldio, os 25 milhões cons-
truíam mil quilómetros.

A par disto assistimos à 
construção de milhares de 
quilómetros de fibra ótica 
instalada no solo das cida-
des portuguesas, que pela 
Altice contam 78 mil de km’s, 
pela ZON 14 mil e a Cabo Vi-
são 13 mil.

Podiam ser contratados 
pelo Estado para este fim. 
Mas fazer mais uns contra-
tos ruinosos, conseguindo 
igualar as obras megalóma-
nas dos tempos áureos do 
Socialismo é uma aposta 
muito mais social(ista). 

OPINIÃO, por Raquel Pinto, Dirigente Nacional da Juventude Popular

A cegueira do SIRESP – 
Parte II

AD de Esmeriz presenteada 
com novo sintético 
no 40.º aniversário 

A Associação Despor-
tiva de Esmeriz (ADE) foi 
presenteada com um novo 
piso sintético no seu 40.º 
aniversário, assinalado no 
passado dia 29.

A obra contou com um 
apoio municipal de 21 mil 
euros e que dota o recin-
to de melhores condições 
para a prática desportiva. 

O presidente da Câma-
ra Municipal, Paulo Cunha, 
lembrou a forte aposta que 
o município tem feito nos 
últimos tempos na melhoria 
do parque desportivo con-
celhio. “Estamos a demonstrar que é possível e desejável revitalizar as nossas infraes-
truturas desportivas, adaptando-as para que tenham condições cada vez melhores para 
quem já faz desporto, mas também para captar novos desportistas”, referiu. 

Satisfeito com o novo relvado, o presidente da ADE, Jorge Costa, espera agora que esta 
intervenção traga mais atletas para o clube. 

Já o presidente da União de Freguesias de Esmeriz e Cabeçudos, Armindo Mourão, fala 
numa obra de “grande importância” para a comunidade e para o clube, que depois desta in-
tervenção reúne “condições perfeitas e a qualidade que se pretendia” para a sua atividade.

A ADE situa-se na freguesia de Esmeriz, e está registada desde 25 de março de 1979. 
Tem como grande aposta o Futsal e o Futebol de Salão. 
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A Entidade Reguladora da 
Saúde (ERS) deu nota máxi-
ma do Serviço de Obstetrícia 
do Centro Hospitalar do Mé-
dio Ave (CHMA), segundo 
adianta em nota de impren-
sa. Os resultados, conheci-
dos ontem (segunda-feira), 
correspondentes à última 
avaliação dos hospitais ade-
rentes ao programa SINAS 
(Sistema Nacional de Avalia-
ção em Saúde) avaliou o ser-
viço na dimensão Excelência 
Clínica, Segurança do Do-
ente, Adequação e Conforto 
das Instalações, Focalização 
no Utente e Satisfação do 
Utente, sendo os respetivos 
resultados traduzidos numa 
classificação de entre uma 
estrela a três estrelas. 

Na dimensão Excelência 
Clínica o CHMA foi distin-
guido com duas estrelas. 
No avaliação aos “partos e 
unidades pré-natais”, mere-
ceu o nível máximo do ra-
ting definido pela ERS, com 
três  estrelas. Na avaliação 
dos indicadores específicos 
da especialidade de Obste-
trícia, dos cinco indicadores 
avaliados quatro obtiveram 
três estrelas, todos com va-
lores observados superiores 
aos valores nacionais de re-

ferência. 
Quanto aos resultados 

globais das dimensões Se-
gurança do Doente, Ade-
quação e Conforto das 
Instalações e Focalização 
no Utente verifica-se uma 
melhoria expressiva pois, 
das seis avaliações (três 
em cada unidade hospita-
lar), quatro mereceram a 
classificação de trê estrelas 
(máxima) e uma obteve duas 
estrelas. 

Na avaliação da Seguran-
ça do Doente, a Unidade de 
Santo Tirso obteve o nível de 
excelência correspondente 
à classificação máxima (três 
estrelas), mas na Unidade de 
Famalicão foi considerada 
necessária a existência de 
prescrição eletrónica no Blo-
co Operatório para doentes 
internados que sejam ope-
rados. A referida prescrição 
tem vindo a ser feita em su-
porte papel mas o CHMA já 
tem em fase final de aquisi-
ção o equipamento informá-
tico necessário e respetivo 
software específico. 

O CHMA cumpre o exigi-
do na dimensão Satisfação 
do Utente (faz avaliação 
regular) e na Focalização 
no Utente obteve também a 

classificação máxima (três 
estrelas) nas duas unidades 
hospitalares. 

Por fim, na Adequação e 
Conforto das Instalações, a 
Unidade de Santo Tirso foi 
classificada com duas estre-
las e a Unidade de Famali-
cão com 3 estrelas.

Conselho 
de Ministros 
reconduz Conselho 
de Administração

Entretanto, no passado 
dia 27, o Conselho de Minis-
tros, decidiu a recondução 
do Conselho de Adminis-
tração do CHMA. Para este 
mandato de TRÊS anos, o 

Conselho de Administração 
é formado por António Bar-
bosa (Presidente), Luís Mo-
niz (Vogal), Victor Boucinha 
(Vogal), Maria de Fátima 
Campos de Figueiredo (Dire-
tora Clínica) e Deolinda Vale 
(Enfermeira Diretora).

O anterior Diretor Clínico, 
Manuel Rodrigues, deixa o 
Conselho de Administração 
“por sua vontade expressa, 
voltando a exercer medicina 
interna no Centro Hospita-
lar”, assegura o CHMA.

CHMA: Obstetrícia com nota máxima 
na avaliação em saúde

Engenho promoveu 
ateliê de pintura nas 
margens do Guizande

Um grupo de crianças que frequentam a Centro de 
Atividades e Tempos Livres da Engenho - Associação de 
Desenvolvimento Local de Vale do Este -, participou na 
passada semana num ateliê de pintura da natureza ao ar 
livre, nas margens do Rio Guisande.

As crianças tiveram a oportunidade de associarem mo-
mentos de lazer com a criatividade e a arte, tendo o rio, a 
água, a fauna e a flora ribeirinhas, os sistemas de rega, 
pequenas pontes/passagens, as margens, a vegetação e 
todo o espaço envolvente como “fonte de inspiração”, su-
gere a instituição em nota de imprensa.

Esta é uma das várias iniciativas desenvolvidas pela 
Associação, ao longo do ano, no âmbito da adoção do 
Rio Guisande, iniciada em 2016, processo que envolve 
autarquias locais, escolas, associações, proprietários e 
cidadãos e enquadrados nos projetos ”Os nossos rios”, da 
Câmara Municipal de Famalicão, Projeto Rios, da ASPEA 
– Associação Portuguesa de Educação Ambiental e pro-
grama Eco Escolas. Durante o ano, a Engenho desenvolve 
outras atividades em torno do Guisande, nomeadamente 
limpezas, visitas de estudo e monitorização da qualidade 
da água e demais parâmetros ambientais.
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As crianças que frequen-
tam o Centro Educativo da 
Associação Gerações vi-
veram monentos “inesque-
cíveis”, no passado dia 28 
de junho, com uma visita à 
Kidzania, em Oeiras. O par-

que temático para as crian-
ças que tem na génese a 
reprodução de uma cidade 
à medida das crianças, com 
fábricas, lojas, circuitos auto-
móveis, esquadra de polícia, 
bombeiros, imprensa e mes-

mo um estádio de futebol 
com dimensões ajustadas à 
idade, permite que as crian-
ças esxcolham entre ses-
senta profissões diferentes e 
“brincar aos adultos”.

A viagem teve ainda o 

aliciante de ter sido feita de 
avião, “o que é sempre uma 
grande emoção, sobretudo 
para aquelas que ainda não 
tinham tido a oportunidade 
de voar”, refere a instituição. 

Para conseguirem anga-
riar o dinheiro necessário 
para realizar esta viagem, 
as crianças da Gerações 
desenvolveram, ao longo 
do ano, iniciativas de em-
preendedorismo, envolven-
do-se na venda de bolos, 
na angariação de prémios 
e na realização de sorteios, 
vendendo, para isso, as “ri-
fas” necessárias. As famílias 
e a Associação Gerações 
também participaram nesta 
angariação de fundos, mas 
a capacidade de iniciativa 
das crianças fez o essen-
cial. Atingir o objetivo final 
que era visitar, estar e brin-
car na Kidzania foi motivo de 
grande satisfação para todos 
aqueles que se envolveram 
neste projeto.

Esta iniciativa inseriu-se 
nas “Ludoférias de Verão” 
que se iniciaram no dia 24 de 
junho, repartindo-se esta pri-
meira semana entre as Pis-
cinas Municipais e o desen-
volvimento de um projeto, em 
parceria com a EAPN (Rede 

Europeia Anti-Pobreza). 
Esta primeira semana culmi-
nou com a visita à Kidzania. 
As Ludoférias prolongam-se 
até ao dia 2 de agosto. 

Entre os dias 1 e 5 de ju-
lho, tem lugar a “semana da 
praia”, seguindo-se depois e 
ao longo de todo o mês de 
julho e nos primeiros dias de 
agosto, atividades livres no 
Parque da Devesa, cinema 
e expressão plástica na Fun-
dação Cupertino de Miranda, 
exercícios de expressão físi-
co – motora, “quiz de verão”, 
aulas de culinária, desafios 
informáticos, cinema na Bi-
blioteca Municipal e elabora-
ção de “retratos recortados”, 
num vasto conjunto de ativi-
dades recreativas e lúdicas 

dirigidas às crianças.
As “ludoférias” têm como 

objetivo oferecer às famílias 
uma resposta de qualidade 
na ocupação dos tempos li-
vres das crianças, nos perío-
dos de férias escolares, uma 
opção cada vez mais esco-
lhida pelos pais que sabem 
que podem confiar nos proje-
tos que a instituição concre-
tiza anualmente. Aprender, 
conhecer, conviver, partici-
par e divertir-se, sempre no 
respeito pelos outros, são os 
grandes objetivos deste pro-
jeto que, de ano para ano, 
ganha mais força e novos 
aderentes.

Ludoférias já começaram

Crianças da Gerações “brincaram aos adultos” na Kidzania

JS promoveu rastreio 
de saúde

A Juventude Socialista 
(JS) de Vila Nova de Fama-
licão promoveu, mais um 
rastreio de saúde gratuito 
para toda a população na 
União de freguesias de Sei-
de São Paio e Seide São 
Miguel. 

A iniciativa, segundo 
sublinha a juventude parti-
dária em nota de imprensa, 
vem dar continuidade ao 
programa “JS em Proximi-
dade” conhecendo melhor 
a realidade da população 
famalicense e trabalhando 
de perto com aqueles que são os responsáveis locais do Partido Socialista, concretamente 
com aquele que foi o ultimo candidato do Partido na união de freguesias, António Gonçal-
ves, que foi decisivo para o sucesso da iniciativa”.

No final de mais uma acção, a JS deixa o compromisso de continuar empenhada “em 
trabalhar em prol da sociedade famalicense, com proximidade para poder contribuir para 
um futuro melhor”.
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Mais de 300 pessoas mar-
caram presença, nos dias 27 
e 28 de junho, na Conferên-
cia “A emergência de novos 
paradigmas da Educação em 
Cidadania”, que decorreu na 
CESPU.

A conferência enquadrou-
-se no projeto internacional 
“School of Active Citizens” 
liderado pela associação 
YUPI em parceria com o 
Agrupamento de Escolas de 
Gondifelos e seis parceiros 
de escolas e organizações 
não governamentais da Ro-
ménia, Eslováquia e Poló-
nia apoiado pelo Programa 
Erasmus + Educação e For-
mação, que visa a comple-
mentaridade da educação 
não formal e formal para 
uma educação mais ativa, 
participativa e democrática 
nas escolas.

No dia 27 de junho foram 
apresentados diferentes 
projetos implementados em 
contexto escolar como pro-
gramas de educação para 
os direitos humanos, e foi 
lançado o programa de edu-
cação para os direitos huma-
nos pela YUPI para alunos 

de 3.º ciclo e que está agora 
acessível a todas as escolas 
como resultado do projeto in-
ternacional). 

O último painel dirigiu-se 
ao tema “Educação para a 
cidadania democrática” e 
contou com a partilha da 
prática de Orçamentos Par-
ticipativos Escolares pela 
Câmara de Cascais e Pro-
duções Fixe, a Escala de 
Referência para Escolas de-
mocráticas pela Cooperativa 
Ecos e o “Guia para a Gover-
nança em contexto escolar”, 
mais um produto do projeto 
e que agora está disponível 
em português com autoria 
da YUPI.

Já á noite, Nuno da Silva, 
um “economista recupera-
do” e educador ativista, que 
sob o tema “As novas eco-
logias do saber num mundo 
em transição” relacionou a 
Educação numa perspetiva 
humanista e apelou a uma 
necessária alteração de 
mentalidades entre o Ego e 
o Eco para uma convivência 
mais plena e sustentável. 
Esta conferência foi reali-
zada numa articulação com 

a Câmara Municipal, Asso-
ciação Famalicão em Tran-
sição, FECAPAF e Centro 
de Formação no âmbito dos 
Ciclos de Conferência em 
Educação.

O dia 28 de junho foi 
marcado pela partilha de 
professor@s sobre projetos 
educativos de inovação pe-
dagógica desde o Jardim de 
Infância ao 3.º ciclo, num efe-
tivo trabalho colaborativo e 
aprendizagem significativa. 
A Escola Básica da Várzea 
de Sintra, o Agrupamento 
de Escolas de Vila Nova da 
Barquinha e o projeto Limites 
Invisíveis apresentaram os 
seus projetos e em formato 
de oficina foi possível com-
preender ferramentas para 
implementar mudanças no 
sistema educativo.

O dia terminou com a pa-
lestra e oficina vivencial pelo 
professor José Pacheco, o 
fundador da Escola da Ponte 
e que atualmente acompa-
nha no Brasil e Portugal uma 
nova rede de comunidades 
de aprendizagem, capaci-
tando e orientando os pro-
fessores e professoras que 

queiram garantir que “esco-
las são pessoas”, e que o di-
reito à educação é um direito 
a que todas as crianças e 
jovens têm acesso em pleno.
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Iniciativa Liberal 
desmistificou o Liberalismo 
em debate

Vila Nova de Famalicão, foi a cida-
de escolhida pelo presidente do jovem 
Partido “Iniciativa Liberal”, Carlos Gui-
marães Pinto, para a primeira conversa 
“liberal”. O tema “Desmistificar o Libe-
ralismo” chamou a atenção de muitos, 
que fizeram questão em comparecer e 
colocar na parte final da palestra diver-
sas questões gerais sobre ambiente, 
democracia, economia e corrupção e 
questões puramente liberais como a li-
berdade de escolha, o peso do estado entre muitas outras, numa sessão que foi esclarece-
dora e bastante produtiva. 

Carlos G Pinto é economista, docente na Universidade Católica Portuguesa e na National 
Economics University no Vietnam. Fez a sua carreira como consultor de estratégia de gestão 
e mercados e clientes por todo o mundo incluindo Dubai, Nigéria, Congo, Marrocos, Portugal, 
Alemanha, UAE, Bahrain entre muitos outros, tendo por isso conhecimento de diversas e 
variadas realidades.

O Partido “Liberal” (IL) concorreu pela primeira vez a eleições nestas últimas Europeias, 
tendo obtido um resultado que caracteriza como “surpreendente”. Tem agora como objetivo 
para as próximas legislativas eleger um deputado por Lisboa e outro no Norte, “oferecendo ao 
eleitor uma postura séria e coerente e uma alternativa ao panorama político atual, defendendo 
a descentralização, a baixa de impostos, a verdade e verdadeiramente os cidadãos”, assume. 

Outras “Conversas Liberais” estão já em agenda em Braga, Guimarães e Barcelos.

PAN preocupado 
com presença de glifosato 
na água

“O PAN (Pessoas, Animais, Natureza) 
de Famalicão, após pedido de esclareci-
mentos e acesso às informações neces-
sárias, continua sem entender o porquê 
da continuação de uso de herbicidas/
pesticidas no nosso Concelho”. Isso 
mesmo sublinha em nota de imprensa, 
depois de ter recebido o resultado das 
análises à água e que “mostra que o Gli-
fosato está presente na nossa água, en-
tre outros químicos”.

Atendendo a que “temos no concelho fontanários que, por não serem de origem única de 
água para consumo, o controlo da qualidade da água não é obrigatória mas que as pessoas 
abastecem na mesma, como é o caso do fontanário da Aveleira em Calendário”, o partido 
entende que são necessárias medidas. Na mesma freguesia, acrescenta, foi feita informação 
relativa ao uso de herbicidas, o que motiva preocupação quanto à contaminação das águas. 

O PAN Famalicão frisa a propósito que “não tem medo de pedir um Concelho livre de her-
bicidas/pesticidas, tal como consta no manifesto entregue recentemente ao senhor presidente 
da Câmara”, e “não entende o que está a faltar para uma tomada de posição séria sobre este 
assunto por parte da Autarquia e Juntas de  Freguesias, devendo este assunto ser trabalho 
em conjunto para que mais e melhores resultados sejam obtidos”. 

Refira-se que, a propósito do Glofosato, a Organização Mundial de Saúde o declarou 
como “carcinogéneo provável para o ser humano”. Esta classificação significa que existem 
evidências suficientes de que o Glifosato causa cancro em animais de laboratório e que exis-
tem também provas diretas para o mesmo efeito em seres humanos, embora mais limitadas. 
Num estudo realizado em 2018 em Portugal mostra que existe na população portuguesa uma 
contaminação generalizada por Glifosato, com níveis superiores a 18 países europeus onde 
também se recolheram análises.

Mais de 300 pessoas debateram 
novos paradigmas da Educação 
para a Cidadania
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O bacalhau, rei à mesa da terceira edição do programa 
gastronómico do Dias à Mesa, pode parecer uma colagem 
inesperada à Feira Medieval e Viking, mas é na história de 
reside a explicação desta associação, ou não tivessem sido 
os vikings, que invadiram a costa portuguesa durante a Idade 
Média, os grandes pioneiros no consumo do bacalhau. Reza 
o passado que o comiam seco, o que se adequava ao con-
texto das grandes viagens marítimas que faziam. De resto, 
a expressão fiel amigo, muitas vezes atribuída ao bacalhau, 
advém precisamente do facto de ser um alimento que, por 
não se deteriorar, alimentava os pescadores nas longas jor-
nadas do mar.

Os portugueses souberam guardar esse legado, preser-
vando até aos dias de hoje o consumo do bacalhau seco. 
Vem à Brás, à Gomes de Sá, à lagareiro, de cebolada, com 
natas, cozido, frito, assado… Enfim, são sem fim os palada-
res com os quais se mistura à mesa dos portugueses.

A terceira edição do Dias à Mesa pega precisamente nesta 
riqueza histórica e gastronómica para mais uma jornada, que 
decorre de 4 a 7 de Julho em 14 restaurantes famalicenses. 
Ao contrário das anteriores, em que o roteiro estava vincula-
do a um prato só – na primeira edição o Cozido à Portuguesa, 
e na segunda os Rojões à Minhota -, neste Dias à Mesa o 
“fiél amigo” pode ser apresentado das mais diversas formas. 
Cada restaurante apresentará as propostas que entender.

Augusto Lima, vereador do Turismo da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão, considera que a ligação história 
do bacalhau com o ambiente da Feira Medieval e Viking é 
uma “receita” que anima expectativas de mais uma edição 
bem-sucedida, com ganhos simultâneos para os restauran-
tes e para a dinâmica do próprio evento. De resto, esse é o 
grande pilar do Dias à Mesa, que aposta fortemente numa 
dinâmica circular, com benefícios para ambas as partes.

A adesão para esta edição é “entusiástica”, sustenta, fa-
zendo antever que o Dias à Mesa se poderá tornar de facto 
num cartão de visita do concelho de Vila Nova de Famalicão. 
Apesar de animado com estes primeiros indicadores, o res-
ponsável autárquico acrescenta cautela à receita e conside-
ra que uma leitura de fundo, que permita, nomeadamente, 
ajustamentos de acordo com diagnósticos a elaborar, terá 
que acontecer a prazo. “Isto é um processo gradual. Estamos 
em crer que dentro de dois ou três anos este evento terá um 
maior impacto, quando se sentir verdadeiramente esta liga-
ção entre o que se faz na cidade e a gastronomia que por es-
sas alturas se oferece a quem nos visita”, refere a propósito.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Restaurantes aderentes
Os restaurantes aderentes a esta terceira jornada do Dias 

à Mesa são: Combinação de Sabores, Tanoeiro, Alfa, Biscon-
de, Colina do Ave, Craazy’s, Dona Maria Pregaria, El Vaga-
bundo, Ganesh Club, Moutados de Baixo, Páteo das Figuei-
ras, Porta-Enxerto, Praça, e Vinha Nova.

Bacalhau é rei na 3.ª jornada do roteiro gastronómico, que decorre de 4 a 7 de Julho 
em 14 restaurantes

Dias à Mesa abraça Feira Medieval 
e Viking ao sabor do “fiel amigo”

Vereador fala em “adesão entusiástica” dos restaurantes 
a esta terceira edição
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Na agenda o ano inteiro, 
ao sabor das dinâmicas da cidade

Celebrar o melhor 
da gastronomia

O Dias à Mesa, apresentado no 
passado mês de Fevereiro, é uma 
compilação de oito fins-de-sema-
na gastronómicos que conjugam 
os melhores paladares com uma 
agenda cultural e desportiva ani-
mada, proporcionando aos visitan-
tes uma experiência completa dos 
sentidos, com sabores únicos e 
muitos divertimentos. 

Os primeiros decorretam já en-
tre 28 de fevereiro e 3 de março 
com o Cozido à Portuguesa, con-
jugando-se com o Carnaval. A se-
gunda edição veio com os Rojões 
e as Festas de Maio.

A esta terceira edição, no qua-
dro da Feira Medieval e Viking, 
segue-se uma quarta jornada só 
em setembro. Vai dividir-se entre 
Francesinhas, para acompanhar 
com o Beer Fest e Street Food, e 
a Cozinha Vegetariana para com o 
melhor dos produtos regionais biológicos, a complementar a Feira Grande de S. Miguel. Em 
outubro, é tempo de celebrar a Cozinha Internacional, com o International Week. A castanha 
é quem mais ordena em novembro, acompanhado as festas em honra de S. Martinho. Mas, 
durante este mês há ainda tempo e espaço para as massas, que se conjugará com a Meia 
Maratona.

500 figurantes 
da Cior 
dão corpo 
à recriação 
histórica

Os alunos do Curso de 
Animação Sociocultural da 
Escola Profissional Cior vão 
colocar as suas aptidões à 
prova durante a Feira Medie-
val e Viking de Vila Nova de 
Famalicão, que decorre de 4 
a 7 de julho, nos Jardins da 
Praça D. Maria II. Tem sido 
assim, desde há vários anos, 
com a realização da PAP 
(Prova de Aptidão Profissio-
nal) no âmbito do evento. 

Os alunos irão encarnar 
diversas personagens desde 
músicos, malabaristas, acro-
batas, cavaleiros, guerreiros, 
bailarinas, mercadores entre 
muitas outras. A envolvência 
da escola e dos alunos na 
Feira ganhou tem ganho tal 
relevância, que atualmen-
te aos avaliados juntam-se 
os pais e encarregados de 
educação, familiares, anti-
gos alunos e professores da 

Cior. No total são cerca de 
500 figurantes envolvidos 
num projeto que é, desde 
o início, desenvolvido pela 
Escola Profissional CIOR 
com o apoio e colaboração 
da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão. 

Durante os quatro dias da 
Feira, de quinta a domingo, 
os visitantes podem usufruir, 
de uma forma permanente, 
do mercado medieval; jogos 
medievais e vikings; figu-
rantes da época; música da 
época; exposição de animais 
de grande e pequeno porte; 
exposição de artefactos de 
tortura e morte; recriação da 
aldeia do povo ibérico e vi-
king; recriação da aldeia dos 
leprosos e animações por 
todo o espaço.

O evento é uma recriação 
história da época medieval 
fazendo alusão à presença 

Viking no território de Vila 
Nova de Famalicão. Foi a 6 
de setembro de 1016, con-
forme registo patente nos 
“Annales Portucalenses Ve-
teres”, que chegou a Fama-
licão uma incursão dos nor-
mandos, “homens do norte” 
e se travou uma batalha em 
torno do Castelo de Ver-
moim.

Esta Feira teve a sua pri-
meira edição a ter lugar há já 
15 anos, em 2004. Na déci-
ma edição do certame, em 
2017, procedeu-se a uma 
adaptação de carácter histó-
rico,  atendendo à incursão 
viking ocorrida por este ter-
ritório. Dado o sucesso obti-
do nesta adaptação, a partir 
deste ano ficou assegurado 
o registo Medieval e Viking, 
em modo anual.​

O reconhecimento da 
presença viking no territó-

rio de Vila Nova de Famali-
cão é tido como irrefutável 
e faz parte da identidade 
territorial, estando devida-
mente registada nos “Anna-
les Portucalenses Veteres”, 
que relatam uma incursão 
de normandos (“homens do 
Norte”), a 6 de setembro de 
1016, no território que hoje é 
o concelho de Vila Nova de 
Famalicão.

Há mais de mil anos que 
os vikings, como hoje os 
conhecemos, ecoavam por 
toda a região Norte de Portu-
gal. Os Lordemanos subiram 
o rio Ave, com as suas em-
barcações esguias, encima-
das por uma cabeça de dra-
gão, atacaram o Castelo de 
Vermoim, no actual território 
de Famalicão, onde os espe-
rava o conde portucalense 
Alvito Nunes, que terá mor-
rido nessa batalha, acredi-

tam historiadores como José 
Mattoso e outros que leram 
sobre aquela incursão numa 
importante crónica daqueles 
tempos. 

Nuno Alvites, seu filho e 
natural sucessor, surge nas 
referências seguintes à titu-
laridade do condado e, se-
gundo interpreta Mário Jorge 
Barroca - o investigador da 
Universidade do Porto -, as 
breves referências da Chro-
nica ao ataque ao Castelo de 
Vermoim servem para situ-
ar a importância política do 
evento e as suas consequên-
cias, das quais não existem 
outras provas. 

Apesar destes relatos, 
não se descobriram, até 
hoje, quaisquer vestígios 
arqueológicos da presença 
dos Lordemanos no território 
de Portugal. Barroca assi-
nala que essa é, aliás, uma 

das dificuldades com que 
os investigadores se con-
frontam nas suas pesquisas 
sobre o povo (ou povos) que, 
sabe-se, por exemplo, teve 
de construir acampamen-
tos durante os nove meses, 
que entre 1015 e 1016, pas-
sou no território do Baixo 
Minho. As evidências, como 
se foi constatando ao longo 
dos anos, são sobretudo de 
natureza documental. O pri-
meiro, datado de 1018, é do 
Mosteiro de São Salvador de 
Moreira (Maia), e que duran-
te nove meses os Normando 
pilharam e fizeram prisionei-
ros até ao rio Ave. 
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Portugal é o país que mais consome bacalhau salgado no 
mundo. Segundo os último levantamento do sector, cerca de 
20 por cento de todo o bacalhau capturado a nível mundial 
destina-se a Portugal. Os portugueses comem cerca de 70 
mil toneladas de bacalhau seco salgado por ano.

Em 2017, 3,5 milhões de lares portugueses compraram 
bacalhau, pelo menos uma vez, o que representa 87,3 por 
cento do universo de agregados familiares.

A maioria consome bacalhau mais de uma vez por mês, 
sendo o bacalhau seco a variedade preferida de 62 por cento 
dos portugueses. A maior diferença no consumo de bacalhau 
regista-se ao nível de idade, com os compradores mais jo-
vens a registarem um consumo abaixo da média.

Mas afinal porque é que 
os portugueses consomem 
tanto bacalhau?

A relação é histórica. No século XVI já há registos das 
frotas portuguesas que pescavam bacalhau nas costas do 
Canadá, pelo que a pesca do bacalhau surge associada ao 
apogeu das viagens marítimas portuguesas.

Como peixe de águas frias, era conservado em sal de for-
ma a suportar a longa viagem de regresso. A Marinha inglesa 
fornecia protecção ás frotas nacionais a troco de sal, um bem 
extremamente valioso na época, e que Portugal produzia em 
grandes quantidades.

No entanto, a pesca de bacalhau escapa das mãos portu-
guesas no século XVI, praticamente até ao início do século 
XX. A acção adversa das frotas inglesas e espanholas, e o 
desinteresse da Coroa portuguesa pela actividade, uma vez 
focada no Oriente, o bacalhau deixou de ser pescado pelos 
portugueses, sendo o país abastecido pelo bacalhau de ori-
gem inglesa.

Estado Novo controlava a actividade 

O advento do Estado Novo mudou radicalmente a situa-
ção. A carne era um bem demasiado caro e havia problemas 
de abastecimento de peixe fresco no interior do país. É então 
que o bacalhau se torna alimento central na dieta das cama-
das mais populares, uma vez que, tratando-se de um peixe 
seco, garantia a necessária durabilidade.

De tal forma se tornou uma questão fundamental para o 
regime, que se deu início à chamada Campanha do Baca-
lhau, que visava aumentar a capacidade de produção interna, 
diminuindo a dependência das importações de bacalhau. A 
operação começou a ser controlada pelo Estado, que fixava 
os preços, garantia a mão de obra barata e disciplinada (atra-
vés de recrutamentos coercivos junto das chamadas Casas 
de Pescadores), providenciava financiamento barato aos na-
vios e armadores e condicionava as importações.

Em 1942 80% do consumo era 
assegurado pela produção interna

Em 1942 implementou-se um programa de renovação da 
frota bacalhoeira, que passou de 34 navios (1934) para 77 
(1958). Ou seja, em apenas algumas décadas mais de 80 por 
cento do consumo de bacalhau em Portugal era assegurado 
pela produção interna. A actividade era tão relevante para 
a economia nacional que os homens que se voluntariassem 
para nela trabalhar ficavam isentos do serviço militar obriga-
tório.

Com o fim da ditadura salazarista e o seu impacto na in-
dústria bacalhoeira, a liberalização das importações e dos 
preços, no final da década de 60 a pesca de bacalhau acu-
sava já indícios do que se seguiria. O 25 de Abril trouxe o 
fim do regime laboral violentíssimo a que estavam sujeitos 
os pescadores. Entretanto, a fixação de zonas económicas 
exclusivas foi a machadada final na indústria bacalhoeira.

Limitadas as águas, sem acesso a mão de obra experiente 

a baixos preços e em competição com os mercados interna-
cionais, acabou-se a pesca portuguesa do bacalhau.

S.R.G.

Portugal consome 20% 
de todo o bacalhau 
capturado no mundo



O segredo do bom ba-
calhau está na firmeza e no 
lascar. Demasiada brancura 
deve fazer soar os sinais de 
alerta, Segundo especialis-
tas, deve preferi-lo de cor 
palha, e sem manchas.

O bacalhau genuíno é o 
Gadus morhua, daí que ler o 
rótulo, no sentido de saber a 
proveniência, é sempre uma 
boa ideia. Trata-se do baca-
lhau capturado no Atlântico 
Norte/Nordeste. Já os baca-
lhaus provenientes do Pací-
fico (Gadus macrocephalus) 
são da mesma família, mas 
de sabor e qualidade inferio-
res.

Quanto á secagem, um 

bom bacalhau deve estar 
bem seco, com níveis de hu-
midade baixos, ou seja, não 
mais de 47 por cento.

Porque é que a cauda é 
importante? O extremo da 
cauda do “verdadeiro” ba-
calhau, o do Atlântico-Norte 
(Gadus morhua), é direita, ou 
seja apresenta um corte reto. 
As outras espécies similares 
ao bacalhau têm o extremo 
da cauda em forma de “V”. 
Ainda no que respeita à ana-
tomia do nosso bacalhau, 
considere que este tem três 
barbatanas dorsais. Logo, 
irá notar-lhe três cortes no 
dorso, correspondentes às 
barbatanas.

A cor de um bacalhau 
também é um indicador da 
sua qualidade. Ao contrário 
do que muitas vezes se aju-
íza, uma peça muito branca 
não é sinónimo de qualidade. 
Pelo contrário, o “fiel amigo” 
deve apresentar-se com uma 
coloração amarelo palha, to-
nalidade que desaparece du-
rante a cozedura.

Tenha atenção a que o ba-
calhau não apresente man-
chas vermelhas, ou de san-
gue, na carne, que indiciam 
uma má cura. Se necessá-
rio disperse um pouco o sal 
para averiguar isso mesmo. 
Atente á presença de um pó 
muito fino, variando na colo-

ração entre o branco, cinza e 
amarelo, que pode assinalar 
também problemas de con-
servação.

Os excesso de sal sobre a 
peça também não costumam 
ser um bom indicador. Pode 
servir para esconder os de-
feitos já enunciados. Toque 
com o dedo na carne do pei-
xe. Se lhe sentir uma textura 
pegajosa, poderá estar quei-
mado por falta de controlo 
na temperatura. Nesse caso, 
rejeite-o. Rejeite, igualmen-
te, bacalhau mal escalado 
e que apresente, na carne, 
fendas profundas.

Algumas dicas ainda para 
escolher um bom bacalhau. 
Segure com firmeza o baca-
lhau pela “cabeça”, o extremo 
mais largo, dobre-o forman-
do um angulo de 90 graus, 
e solte a cauda. Se ele ficar 
reto, ou quase reto, é sinal de 
que está bem curado. Caso 
contrário, se dobrar, está mal 
curado e húmido.

Quanto ao bacalhau de 
“asa branca”, muitas vezes 
publicitado como o expoen-
te, fique sabendo que essa 
condição é infligida artificial-
mente. É o bacalhau  ao qual 
foi removida a membrana 
negra que reveste a cavi-
dade abdominal. Não há na 
natureza bacalhau de “asa 

branca”. 
Na compra de bacalhau 

salgado seco em peça intei-
ra, tenha ainda em atenção o 
peso na balança. De acordo 
com a legislação em vigor, o 
bacalhau especial, peixe de 
primeira categoria, tem um 
peso superior a três quilos; 
o bacalhau graúdo deve ter 
peso igual ou inferior a três 

quilos; o bacalhau crescido, 
peixe de primeira categoria, 
tem peso igual ou inferior 
a dois quilos; e o bacalhau 
corrente, peixe de primeira 
categoria, tem peso igual ou 
inferior a um quilo. Já o baca-
lhau miúdo, peixe de primei-
ra categoria, tem peso igual 
ou inferior a meio quilo.

S.R.G
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As 10 receitas de bacalhau preferidas dos portugueses

Bacalhau à Brás

Terá sido um taber-
neiro do Bairro Alto, em 
lisboa, de nome Bráz, que 
inventou a receita. É feito 
com bacalhau lascado, 
batata palha, ovos mexi-
dos e salsa.

Segundo o site “Boa cama Boa mesa”, estas são as dez receitas 
de bacalhau preferidas dos portugueses:

Bacalhau assado 
no forno

A receita é simples, 
usa bacalhau às postas 
que, acompanhado de ba-
tatas, vai a assar no forno 
com azeite. Há variações, 
mas na essência, a quali-
dade do peixe e do azeite 
são quem faz a diferença. 

Bacalhau 
à Gomes de Sá

A receita original diz 
que o bacalhau, em pe-
quenas lascas, seja ama-
ciado em leite. Depois é 
cozinhado com azeite, 
alho e cebola, acompa-
nhando com batata e com 
ovos cozida, que se misturam.

Bacalhau 
com natas

Nesta prato, desfia-se 
o bacalhau e depois de 
envolvido num refogado 
de cebola, com batatas 
fritas, molho bechamel e 
natas, leva-se ao forno a 
alourar. 

Bacalhau assado 
na brasa

No bacalhau assado 
na brasa, o importante é 
que a posta nunca tenha 
menos de um quilo e vá 
para a grelha levemente 
polvilhada com sal.

Bacalhau 
à Lagareiro

Receita tradicional da 
Beira Litoral, remonta ao 
último dia nos lagares nos 
fornos onde se moía a 
azeitona, O bacalhau era 
preparado com o último 
azeite assando antes com 
as batatas espetadas num arame. 

Bacalhau cozido

O vulgarmente conhe-
cido “Bacalhau com To-
dos”, companhia habitual 
nas noites de consoada, 
pode ser servido com 
couve portuguesa, grão 
ou feijão-frade, tempera-
do com o finíssimo azeite.

Arroz 

A posta deve ser por 
demolhar, lavada e las-
cada, com arroz, azeite, 
cebola, alho e salsa, ha-
vendo variações a gosto 
de cada chefe.

Açorda

É um bacalhau às las-
cas que é envolvido numa 
mistura de pão, cebola, 
azeite, alho e ovos. Leva 
coentros picados a finali-
zar. 

Bacalhau 
à Minhota

Acompanha com bata-
tas fritas às rodelas, pode 
ser chamado de Bacalhau 
à Narcisa, tendo em con-
ta a tasca de Braga onde 
teve origem.

Dicas para escolher um bom bacalhau
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Esta é a quadragésima 
terceira edição deste sim-
ples devocional que tem 
como critério máximo, a Pa-
lavra de Deus, explicada e 
aplicada em nosso cotidiano, 
em conformidade com a Bí-
blia Sagrada. Neste sentido, 
convidamos a todos os leito-
res, a meditar nas Sagradas 
Escrituras, apreciando-a, 
lendo-a constantemente, re-
fletindo e aplicando os seus 
princípios, ensinos e ver-
dades no mais profundo de 
nossos corações, como tam-
bém, praticando no dia-a-dia 
o seu conteúdo de sabedoria 
espiritual e inspiradora. 

A nossa Vida Cristã é 
uma jornada pela qual de-
vemos em todo o tempo ser 
perseverantes. A Perseve-
rança na realidade é um pré 
requisito para obtermos as 
nossas conquistas em nos-
so dia a dia. É a condição 
de nos mantermos firmes e 
constantes em prol de um 
objetivo. É termos o ânimo 
para seguirmos sempre em 
frente. Deus deseja para que 
sejamos bem-aventurados 
sermos Perseverantes em 
Obedecer os Seus Manda-

mentos que são Ordenanças 
diretivas para uma Vida bem 
sucedida, diante D’Ele e da 
Humanidade, conforme seus 
princípios sábios. Perseverar 
é o contrário de Desistir. É 
claro que Desistir é mais fácil 
do que Perseverar, pois para 
Desistir é necessário ape-
nas dizer, “não me esforçarei 
mais”, enquanto que, para 
Perseverar, é necessário ter 
um Propósito, “não deixarei 
de me esforçar”. De quantas 
coisas você já desistiu? Mes-
mo que você pare para lem-
brar, talvez você não consiga 
numerá-las. Então responda: 
em quantas coisas você já 
perseverou? Se você parar 
para pensar, logo virão à sua 
mente as lembranças das 
barreiras que você, pedindo 
ao Senhor, enfrentou e supe-
rou. Perseverar em geral é 

doloroso, nos cansa e é es-
tressante, porém, acima de 
tudo isso, é recompensador. 
Desistir não causa dor, não 
cansa e não estressa, mas 
também não transforma, não 
cura, não produz resultado 
nenhum. Dizem por aí: “Se 
quer diminuir as frustrações, 
diminua suas expectativas”. 
O Senhor deseja que eu e 
você pense bem diferente: 
“Se quer diminuir as frus-
tações, confie no Senhor e 
Persevere”. A Perseverança 
depende da Fé, por isso só 
conseguimos caminhar sem 
Desistir quando cremos no 
Senhor e confiamos em Seu 
cuidado, na Sua graça, no 
Seu amor, no Seu poder e na 
Sua força. Para que possa-
mos vencer e alcançar gran-
des objetivos, é necessário 
Perseverar, renunciando da 

nossa zona de conforto, os 
tempos livres e os prazeres 
passageiros. Por isso, mui-
tas pessoas desistem, não é 
fácil perseverar. 

Muitas pessoas se deses-
peram quando se deparam 
com os obstáculos, com os 
nãos que surgem. No en-
tanto, muitos não entendem 
que a perfeição é alcançar o 
objetivo, e, a nossa perfeição 
necessita de transformação, 
uma parte disso é aprender 
a Perseverar. Jesus Cristo 
é nosso maior exemplo de 
Perseverança. A Bíblia nos 
diz que ele foi tentado de 
todas as maneiras e passou 
por muitos sofrimentos en-
quanto esteve aqui na terra, 
para nos ensinar a verdadei-
ra Vida Cristã. Ele foi rejeita-
do por aqueles a quem veio 
salvar e enfrentou muita opo-

sição, apesar de ser o Filho 
de Deus. Porém, o Senhor 
Jesus Cristo não desistiu 
de nós. Por amor ao Pai e a 
Nós, o Senhor Jesus Cristo 
em todo o tempo “Perseve-
rou” até ao fim. Ele passou 
pela pior humilhação e tortu-
ra, a morte na cruz, sem pe-
car. Por causa de sua Perse-
verança, todos nós podemos 
ter acesso a Deus e à Sal-
vação! E Deus Pai o exaltou 
Jesus sobre todas as coisas. 
Quando você está desani-
mado e parece que a Bên-
ção está demorando muito, 
não Desista ... Persevere até 
ao fim e você terá a vitória 
por meio do Senhor Jesus 

Cristo … Creia e Confia, Ele 
tudo pode! … Seja sempre 
Perseverante … Que Deus 
nos Abençoe, hoje e sempre.

De Bem com Deus … & … De Bem com A Vida!

“Uma mensagem de Amor, Esperança e Vida, 
do nosso Deus, para o Teu coração. Seja feliz!”

O Pastor Albino Ferreira é o 
Fundador Presidente da Igreja 
Cristã Evangélica El-Shadday 
em Vila Nova de Famalicão, 
seu Ministério Pastoral já tem 
20 anos nesta cidade.
Para contatá-lo via e-mail: 
albino_ferreira@sapo.pt, ou, 
ligando para o 
telemóvel: 912 449 457.

Leitura Bíblica:
“Pelo que convinha que em tudo fosse semelhante aos irmãos, 

para ser misericordioso e fiel sumo sacerdote naquilo que é de Deus, 
para expiar os pecados do povo. Porque naquilo que ele mesmo, 
sendo tentado, padeceu, pode socorrer aos que são tentados.” 

LIVRO DE HEBREUS 2:17-18.



VENDO
Terreno para construção 

em Avidos c/ 2.300.
TLM.: 969 994 181

DIVERSOS

VENDO
Escritório 
c/ 51 m².

TLM.: 926 449 681/8  
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AQUI!
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VENDO
Loja em Joane de 220m2 c/ 
escritórios. Boa localização. 

Alvará para prestações de serviços, 
restauração e comércio.

TLM.: 933 594 771
VENDO
T2 em Oliveira

 S. Mateus c/ vaga de
 garagem. 79.000€.

TLM.: 914 904 464

VENDO
Casa grande c/ terreno 

em Calendário.
TLM.: 969 994 181 

VENDO - 969 010 914 - LANDIM
MORADIAS EM CONSTRUÇÃO

Perto da A7 - Seide
VILA TRAVLAM 4 - 5 suites com quarto de 
vestir cada, cozinha, salões,a dega, Trat. Rou-
pa. garagem 7 autos, campo de jogos, piscina, 

espaços verdes. 900m² de área; terreno 2.500m² 
- 490.000€

VILA TRAVLAM 5 - 3 suites com quarto de 
vestir cada, cozinha, 2 salões, adega, trat. roupa, 

garagem 4 autos, campo de jogos, piscina.
Área 530m2 Terreno 1.500m2 - 295.000€

TERRENO PARA CONSTRUÇÃO
1.500m2 - Para moradia com nível. -75.000€

VENDO
Terreno de construção c/ 
2750m² em Calendário.
TLM.: 969 994 181

VENDE-SE
Loja em Viatodos 

(junto aos Bombeiros) 
+/- 60 m²

TLM.: 914 904 464

VENDO
ANTIGUIDADES
TLM.: 961 699 265

25 ANOS DE ATIVIDADE

EMPRESA 
CERTIFICADA

DE QUANTO TEMPO MAIS 
PRECISA PARA VENDER 
A SUA PROPRIEDADE...
Quanto maior for - maior a probabilidade 

de negócio...

TLM.: 962 246 115

PART-TIME
Das 16h às 20h

300€/Mês fixo | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST.º TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173

ALUGA-SE
Loja em Viatodos perto do BPI 

área 83m². Preço 425€ com 
certificado energético.

TLM.: 919 701 906

TRESPASSE
Café Afonso em 

Ruivães- Famalicão. 
Café em pleno 
funcionamento 

totalmente equipado.
TLM.: 924 153 803

MESTRE N’FAMARA
CÉLEBRE MÉDIUM E VIDENTE

Ajuda a resolver os seus problemas, sobre várias dificulda-
des da vida, amor, sorte, inveja, negócios, maus-olhados, 
insucessos escolares, maus-vícios. Faz aproximação e 
afastamento. Resultado na mesma semana. Todos os dias 
das 8 às 19 horas. 

	 POSSÍVEL DESLOCAMENTO
PAGAMENTO APÓS O RESULTADO

RESULTADOS IMEDIATOS 
(Junto ao MacDonalds de Famalicão)

TLM.: 962 642 026 | 916 868 355

PRECISA-SE
Empregada de copa 

e churrasqueiro
 para restaurante 

nesta cidade.
TLM.: 917 529 676

PRECISA-SE
Ajudante de cozinha 

para restaurante 
em Joane.

TLM.: 962 189 593
PRECISA-SE

Empregada 
doméstica mensal. 
Zona de Famalicão.
TLM.: 966 074 974

TRESPASSO
Café Pastelaria pronto a 
funcionar. Preço 10.000€ 

c/ renda de 600€.
TLM.: 926 867 245

PRECISA-SE
T1+1 para alugar na 
cidade ou arredores
 c/ boas referências.

TLM.: 919 679 360

SENHORA
Oferece-se para tomar 
conta de idosos de dia 

a tempo inteiro.
TLM.: 912 709 219

COUTO & BRANDÃO, PRODUTOS 
ALIMENTARES, LDA

Travessa das Lagoas, 106 - 4770-447 Requião
V.N. Famalicão -  TLF.: 252 309 630

ADMITE
OP.(A) FABRIL PARA O SETOR DE PRODUÇÃO

2.º turno: 14:00 às 22:00

- Admissão imediata

OFERECEMOS:
- Remuneração compatível com a função
- Integração em equipa jovem e profissional
- Ótimo ambiente de trabalho

ALGARVE - FARO - Frente à BMW - construção 
para recuperar. Aloj. Local/Área 650m² 

Terreno 18.000m² - 390.000€

RESTAURANTE
Famalicão 

Precisa
 empregado/a 
para mesas 

e balcão.
TLM.: 916 401 643

TAROLOGA DE BRUFE

Com pouco dinheiro 
venha deitar as cartas 
e tudo se fará a sua
 frente. Aproxima e 

afasta. Negócios, amor, 
saúde e amarrações. 

Todos os dias.
TLM.: 911 881 400

PROCURA-SE
Funcionário 
de limpeza 

para 
condomínios.
TLF.: 252 376 176

PROCURA-SE

Vigilante 
para Centro 
Comercial.

TLF.: 252 376 176

ALUGA-SE
Loja  Rua 

Conselheiro 
Santos Viegas 

n.º 80 com 16m².
TLM.: 917 514 144
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HOMEM
Português atende homens, 

casais e senhoras 
em local discreto.

TLM.: 910 434 140

FAMALICÃO
Loira, sexy, magra, peito 

durinho, oral natural, adoro 
69, mi... Todas as posições

 nas calmas.
TLM.: 918 081 000

LOIRINHA
Peito avantajado e corpo bem feito, 

oral natural, compelta, 
adora miminhos, para homens 
de bom gosto. Todos os dias 

até à meia noite. Com acessórios.

TLM.: 916 588 266

RELAX

ESTE ANÚNCIO
É só para quem 

gosta de O natural 
molhadinho 

do início ao fim. 
Das 8h às 24 horas.
TLM.: 919 615 001

A ADORÁVEL 
PORTUGUESA
Divorciada, meiga e sensua. 
Peito XXL, coxa grossa, oral 

ao natural divinal e 69 guloso.
Todos os dias.

TLM.: 917 392 262

PORTUGUESA 
Quarentona, meiguinha e 

carinhosa. Atende nas calmas.

TLM.: 914 481 098

LENA
Super delicasa, corpinho de 
sonho, meiga e safada. Faço 
deslocações a moteis, hoteis, 

festinhas, jantares e férias. 
Todos os dias. Venha 

disfrutar de momentos únicos.

TLM.: 915 104 229

RELAX

1.ª VEZ 
PORTUGUESA
Olá sou uma portuguesa, 
loira, 35 anos, sensual, 

meiga e atrevida. Completa 
oral ao natural, massagens 
relaxantes. Deslocações a 

hoteis. Foto real. Sem 
enganos. Venha comprovar.

TLM.: 967 599 723

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 

TLM.: 913 441 183

MULATA 
PORTUGUESA

Educada, discreta, fogosa e 
gostosa. Sou bem meiguinha, 
peito XXL para espanholada, 

mi... e oral ao natural. Adoro por 
trás. Completa.Todos os dias.

TLM.: 912 053 845

SARA
Linda, momentos 

inesquéciveis, ambiente 
sedutor, faço deslocações 

a hotel e motel, 
massagens e acessórios.
TLM.: 915 104 229

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

CHINESINHA
MESTIÇA

Fundo do desejo, 
magrinha, 

deliciosa! Safada, 
meiga e carinhosa 
absoluta na cama. 

Puro prazer. 
Tudo o que

 procuras. venha
conferir s/ pressas.

910 176 945

CUBANA 
SAFADA
Adora beijar e ser 

beijada, 69 gostoso, 
cheia de tesão, 

atendimento dinâmico.
TLM.: 913 590 643

DOCE MULHER
40rentona. Toda boa e elegante, 

cheia de amor para dar, carinhosa, 
meiguinha, 69 fabuloso, Oral natural. 

Atende sem pressas.
TLM.: 910 735 530

LOIRA CÉLIA 
Rainha do O natural.

Sexy, elegante, magra, oral
 natural. Muitos miminhos, 
completa. Atende todos os 

dias a partir das 8h. 
Corpo bem feito.

TLM.: 915 785 033

NOVIDADE
Portuguesa,

 24 anos, 
meiguinha e

 safada, elegante, 
linda, bonequinha.

TLM.:910 824 869

NOVIDADE 
Morena clara, sexy, belo 

corpo, rosto delicado, estilo 
namoradinha ou puro sexo. 

Oral incrível para
 homens de bom gosto. 

Prazer do inicio ao fim. Todos 
os dias das 9h às 22h00.

TLM.: 919 643 991

UCRANIANA 
A bela ucraniana loira 
olhos azuis, meiga, 

faz convivio + massagens 
+ acessorios

Das 9 à meia-noite.
 TLM.: 910 634 207

A ADORÁVEL
MULATA 

Quente e gostosa, mulher madura 
de verdade, sem frescura ue vai 

te enlouquecer, bom oral nat. deli-
cioso especialista em prazer total. 

Ótima escolha para homens jovens 
e maduros que procuram uma 

deliciosa esperiência. Foto real. 

TLM.: 920 347 909

NOVIDADE 
Beleza russa, 40tona, linda, 
estreia na cidade. Convivio 

completo + massagem.
 Sem pressas. 

Quente e meiga.

TLM.: 912 578 760

COLOMBIANA
1.ª VEZ | 24 ANOS

Tudo à vontade, 
morena, alta, peitos gran-

des, toda boa, 
corpo de sereia, O natu-

ral molhadinho, 69, min..., 
bela espanholada, anal, 
massagem, acessórios. 
Sou completra. Atende 
emm lingeri à vontade 

nas calmas. Apartamento 
provado.Venha-me 

experimentar.
TLM.: 913 507 899MULHER 

SAPEQUINHA 
Toda jeitosa, jeito de menina

 e charme de mulher. 
Explosão na cama. 

Toda cheirosa.
TLM.: 915 551  751

GRAÇA A DEUSA 
DO PRAZER 

Super amorosa com atenção 
perfeita para satisfação ser 

inesquecível. Todas as posições 
com acessórios e massagens. 

Só mesmo no dia 6/7 
das 00:00 às 04:00. 

No dia 7/7 das 08:00 às 00:00

TLM.: 912 052 959

RELAX




